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      CÂMARA MUNICIPAL DE LOUVEIRA
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Estado de São Paulo


ROTEIRO DA SEGUNDA SESSÃO SOLENE – 1.999

PRESIDENTE – Autoridades presentes...Senhoras...Senhores...Boa noite. 



     De acordo com o Artigo 22, parágrafo segundo, da Lei Orgânica do Município de Louveira, que autoriza a realização de Sessões Solenes fora do recinto da Câmara Municipal, declaro aberta a Segunda Sessão Solene da Oitava Legislatura de Louveira.



      Invocando a proteção de Deus e rogando suas bênçãos ao nosso Município, cujas comemorações de seus 34 anos de Emancipação Político-Administrativa se iniciam hoje, damos início aos trabalhos da presente Sessão.




Solicito ao Excelentíssimo Senhor Primeiro Secretário Vereador Paulo César Corte Gomes, para que proceda a chamada dos senhores Vereadores.

SECRETÁRIO – (FAZ A CHAMADA E ANUNCIA O NÚMERO DE VEREADORES             PRESENTES )

CADA VEREADOR AO SER CHAMADO OCUPA O SEU LUGAR

PRESIDENTE –  Sentimo-nos honrados em poder convidar para compor a Mesa dos Trabalhos as seguintes autoridades :





(VER RELAÇÃO ANEXA)
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PRESIDENTE – Convidamos a tomarem os lugares a elas reservados, as seguintes autoridades :





(VER RELAÇÃO ANEXA)

PRESIDENTE -  Neste momento, solicito a todos os presentes para que fiquem em pé, para a execução do Hino Nacional Brasileiro, com a cantora_____________________________________________________________.




(CANTO DO HINO NACIONAL)

PRESIDENTE -  Convido a Nobre Vereadora Professora IVETE SILVEIRA NUNES, para que ocupe a Tribuna e efetue a leitura do Evangelho, texto do dia.

IVETE – (EFETUA A LEITURA) Evangelho de João – Capítulo 4 – Versículos 43 a 54.





Um oficial do Rei rogou a Jesus que curasse seu filho. Jesus disse-lhe :

· Se não virdes milagres e prodígios, não credes.

O oficial pediu-lhe :

· Senhor, venha antes que meu filho morra.

O Mestre respondeu-lhe :

· Vai, teu filho passa bem !

O homem acreditou na palavra de Jesus e partiu. No  cami-
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nho soube que o filho passava bem. Ao indagar do momento em que tudo isso ocorrera, reconheceu ser a mesma hora em que estava com Jesus.





Palavras da salvação !

PRESIDENTE – Solicito ao Excelentíssimo Senhor Primeiro Secretário para que efetue a leitura da Lei n.º 1.288, de 09 de outubro de 1997, de autoria desta Presidência.

SECRETÁRIO – ( EFETUA A LEITURA DA LEI N.º 1288/97)

PRESIDENTE – Para abrilhantar a presente Sessão Solene, que marca o início das comemorações da SEMANA DO MUNICÍPIO, contamos com o tecladista________________________________________________________________.



      Ouviremos_______________________________________________.

______________________________________________________________________.




(EXECUTA A MÚSICA)





PRESIDENTE –              Senhoras...Senhores...




   Neste momento, me vem a evocação de três momentos e necessário é expressá-los aos presentes, bem como aos ausentes, que 
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físicamente sempre aqui estiveram com seu coração, com seu trabalho e com suas preces.




      O passado, que merece todo nosso reconhecimento;




      O presente, que deve ser encarado com
coragem e confiança; e o futuro, que deve ser recebido com esperança e fé.




      Falar de nossa cidade se torna comum. Então, quando no dia 21 de março comemoraremos os 34 anos de Emancipação Político-Administrativa de Louveira, sobre quem teríamos a obrigação de falar, senão de nossos emancipadores ?




      Foram eles, homens e mulheres, que aceitaram desafios e os assumiram com coragem e decisão, assim, chegando ao marco da conquista.




       Foram eles, que no passado sentiram a nostalgia de um mundo que podia ser melhor e que, por não serem conformistas, pediram algo mais à vida.




     Eram e são homens que tinham e têm ânsias de se conquistarem e conquistar, e que, por não aceitarem limites no querer, puseram e põem meios ilimitados para não se constituírem apenas em vulgaridade gregária.




    Que sabendo pensar, querer e sentir, tinham e têm alentos, arrojos e responsabilidades de saber que, onde quer que fiquem ou se dirijam, não vão sós, porque hão de levar sempre, em seus rastros, um séquito de almas e de almas nobres.

  


       Nossos emancipadores, para que Louveira se tornasse esta cidade que é hoje, fizeram de suas vidas um eterno peregrinar para metas e conquistas eternas e por isso, não se contentaram e não se contentam em ficar esperando...Mas despertam ânsias de conquistas, encaminham anelos sacudindo o quietismo, fazendo o mundo arder numa fogueira de progresso, que descobrem horizontes, que fazem nascer asas para alcançar o infinito azul do céu, num incontido transpor de umbrais.
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E por isso, venceram...E transmitiram aos seus pósteros  a Louveira pujante de hoje, sob a proteção de São Sebastião, o seu padroeiro.





Abeberando-se nas fontes dessa proteção, alimentando-se com o já vivido, enriquecendo-se com a realidade do presente e crendo nas expectativas primaverís da esperança e da fé no futuro, forjaram o nosso Município.





Por isso, todas as vezes que tivermos de folhear as páginas do tempo, todos nós, mais jovens, poderemos ver que criaram uma corrente de elos intermináveis de peregrinação, cujo entusiasmo e dinamismo será sempre um exemplo   a seguir.





A herança que recebemos, rica e dadivosa, nós não a tememos., porque nos foi transmitida com aquela proteção de que falamos e que será sempre benévola para com Louveira. Essa proteção que se espalha sobre nossa cidade e nossas famílias...Que guarda a inocência das nossas crianças...Que aquece a neve dos corações envelhecidos...Que dá forças aos que trabalham...Consolo aos tristes e ânimo aos desolados.





Se hoje, eu tivesse que buscar no tempo uma frase para  dedicar aos Emancipadores de Louveira, me inspiraria no grande poeta Castro Alves e diria a todos : Trema o vale. O rochedo escarpado. Trema o céu de trovões carregado, ao passar da rajada de heróis !





Momento culminante de uma longa e vitoriosa jornada, traz em si o travo amargo e invariável das coisas efêmeras e transitórias. Fugaz, quase instantâneo, representa o despertar de generoso sonho.





Se vivemos hoje, numa Louveira liberta, cidade, Município, que se guia sozinho, dirigido por mandatários próprios, devemos à luta corajosa, patriótica, idealista e sublime de homens e mulheres, que aqui nascidos ou aqui residindo, vindos de outras paragens, amam e amaram essa terra, muitas vezes regada com o suor de seus rostos.





Assim, só nos resta dizer :





Parabéns, emancipadores de Louveira !





Parabéns, governantes de Louveira !





Parabéns, povo de Louveira !
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E parabéns, Louveira, por mais este aniversário !





Muito obrigada !

PRESIDENTE –  Vamos ouvir, com o tecladista ______________________e a cantora Cláudia : _____________________________________________________________.





(EXECUÇÃO MUSICAL)

PRESIDENTE –  Passo a palavra ao Digníssimo Prefeito Municipal de Louveira Senhor BENEDICTO DOS SANTOS NETTO.

                                       ( PREFEITO FAZ USO DA PALAVRA ) 

PRESIDENTE – Com a cantora Cláudia e o tecladista_____________________vamos ouvir agora : __________________________________________________________.





(EXECUTA A MÚSICA)
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PRESIDENTE- Com os jovens ___________________________________

vamos ouvir, do Professor José Ademir, o jogral :  PARABÉNS, LOUVEIRA !





( JOGRAL SE APRESENTA )

PRESIDENTE –  Está em aberto a palavra para quem dela quiser fazer uso.

PRESIDENTE –  Agradecendo a todos que abrilhantaram com sua presença a presente Sessão Solene, o meu sincero agradecimento. Está encerrada a Sessão.

TECLADISTA E CANTORA SE APRESENTAM COM A MÚSICA ________________________________________________________________________________________________________________________________________________ .

JAT/ 15.03.99
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